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f(íros de infeligente la quem d f ' ` „ F d ri ando ` Ao convento 1 ao couúelr#o L fiz 

nem de espçrtq a rtdtcul ol a e povo cresce e galga aturai ano v , tl i 
,• 

assa Ica a0 mer -ce Se não De bronze range, oscila e cae a machiadada 
A ' ç ,i < . pranto=ou a fuga ao ultra ê f = t;frtt,. .+! L,hi w: 

GALEit A LITER•A•'t,•1" 'r. 

G ►1l:,:is, sal 
que cüta e Sa er.VlVer  -: , ; „l seu pensãme'nxo colidir.'com 

Ver abe 111 ro+ deve ' ' o convento► ao convento! ` ' ••.i1i. ir. y , 1}ç A uivo afie forage o vc¡tfi►.. ! o ; moda de' ensar' de ual-  
•I1S C1!' SaD r Viver. -E 0- e 1 +, q noite, a nutitidcto descatGa, esfomeada, 

?S quer-- OüVinte, oYiginàndd; luz de archotes, sdbepa ladeara empedrada , +-•;•• 
essa ortna u a nova u" ando e • : °` convento! . ao ` L:' 
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ari3loJ a =1t si n í i,r•e or,•propr,`ie'tarlo , et.édtfar  
2 ) ,, , ¡•,,a o tLliy[-•• ., 1, Ui'I'ic,'!•► ! "r 

`••t P-•tii••i,,  {,A•+,-)•i rt ,, 1rt 't`r ,• i 'i  ., 6ü '¡ t",,•10 • 1 r+ ., , 
Adrí icustra ao--Larga, T-vinis iralidaj-- pgzende C`ontpasrç ó, e• Irnpr •«sio -7`ip fY «• C`avadonT  Éspázende 
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rlii. "f IUr 3íiit 

gente, eiil, ,,conjttlito, oü'.en7 
="separado; nunca idizer a"•o 

;,«•., .o toue`"' pense` seira estudar `© 
; .mèiõ' ém ' qúé ;e.''e.ncóntra" 

Dta- vtv r ,não custa: '•' , , •' ' .,a., i+  :,... .nâo va a etërtorisação do ,z,zt4. 
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1:'s tìl•iuL• illrlr - i.'!`,• ü••,1;1• 't .• = f,;➢ t!ì .. 

à 'tãl. se raçomod{a, qualad4 daliãade, •á.,uma sua •õpinlão dè•' ",• ¡ A 7d d` t me1t1 r- ± t 

ela 
,• .•. t• .. Y . 1llOmento; responder còm o Chispam ferros no ar.'-A porta èl;<apeada.,t 

fUC aereseda do I•eto dC ,,+ tiNnt arar frade Deserta a casa de S. Bentd. + ep d b f ad b d L. LY + L.', t: •. , „r rt.I.. , . r, :+ ,,, fji ., L„=. t✓ •: •. a4: , - uìna ° o et a'reire i a'co`= 
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oisas_.dã .vaia , r o,tdu,r. ' ' •, ' ,. .. ,' ap.ado :Ànc0nsc1I niêní' e, 
ma sociedade ;ejn decampo- ou á incidia urdida cobarde 
sição; ",i ;$Ii •, i, ,í • e traiçoeiramente. r , 1.'.., 
;Pata se saber,vtver.ê pre- Saber viver, é abdicar dos 

cisto é.,índispènsavet: alZe- seus direitos de-cidadão li- 
mar ã consctencia, agrilhoar vre para meter na boceta 
a inteligencia, pôr a ierrôs das conveniàiciá,<' •és pais, 
a liberdade do,pensamento, a inteligencia e a vontade, ... 

•e prender grilhetas á digni- ai t•razãt•ue •W dignidááe • 
dade pessoal lYN! c••t' l.. 

L K,. < , deixar•de pertencera si, pr,o-
Como' ilaquelá4•sen'teinéï -i pr'iq ,'for`rta.nido-se o'ção, va-

sa frase ça e,.má> a yasSa; div que' -todas ias :mães lar& 
l'ágèm•,prestadã ,,ao.rrei .mi be ', .: morde ,,.gi•ã 1dti a's• 
lháo, -do,,-que á •gpiraç•o•a d F_f ;.. r, , ,,. cone nten Ias +õgem, t' uma vida tranqutla;'``se"trio_ °-.'• aN ,  { <R,,, r ,• r.r < ►.:, 
tropéços` t̀qúd 3n,c'orit dtn , t1 •••• u •, : , ••1 

•+ , r ., t, ►. , 1 .,•• •tUra 'dn acaso, me per,iu3ièn► li,r: 
nem arestàst. que (aram, te, s . ,   <, 'j ,ls• r1r•dicar teL.•s colara!+aw rjllé(+c» 
IifOS' que, em Obedlencia ao. O , piorto,de abriga, n_os i- •Ca-, neste tn(ideatlí'sémarr,►fio. ;  
Sei! conceitd,doginatíco!isè faca- •!"•••-que sër• jul•nes qut•stja pata Cluaiì)t'btC,ta 
póde fundir n0'caditilio das[ o4• •i1 -)tJI• lu,ttl caracte-ryu lrlra nlostr•u as 

' Do iniportanfe diario portuense «0 tua, duril Lona futebo-ambições de•médídás" ,a 
F¡imeito.de Janeirv•, deoJcte*trt•`tt•trrs- lista—rin•• rl e5 - It1•1S. • . Cugtl-`.. t, 

amalgama„ q• e,,tefiil_ pori ra- devemos a nQtiçia que abaixo ;ségue nas tc. 

po tantta capital que elgirearec•tfá• tuíiif uenc `! (t 1 rC ;• ̀a r 

ve aco. .: .v •;¡ « mo premio `dttllï'insulto ës" 

ttti0.000n•leCi:dp'proVerblO: erie•ut!tonôsaprazregfstarpelauniJ IadntentU guc'an trespassar Itia 

•mu tta cabaça, iililttaf dali- para o nosso cottCetho. ►t+ I [ C I ter as td . • _, 
envia; vergonha e  i ilcs;: dq p,,••s4adÓ, tu sejas utul(, 
g pouca. g nha Numa das proxbnas sessões ássr1J personagens, que tiag,sEn 
pouca 'Con5eié"nc iá' », da Camara dos Deputados deve 

ser apresentado um projecto de (lO • rrn;i 5tuiíle, fantasia imas Slnl 
Saber : viver- consiste' ein lei creando portos,de.abrigo, pa- atida realidade, rale envolvias no 

caluniar;:os^'aãvers'àdos' oâ" ra pequenas élnbarcaçôes,em Es- maíï Cü'ufut)t[o {1Cnsar, r . ' 
- , - { pozende+ë'Leixáes, onde em dias ,. atvez tu,dit tis a minha 4d a r 

inimig•S , dei,$ SCUsrì_àrmlgoS., de temporalas traineiras ntto ne- i• 
eS ` cess!fem ter as caldeiras acesas. té'2I'E•clicu ) a ` e des-pectaes,,, por .comprazer • [ , 

gosta-alie n çtito, ,` ivattissi lo? E t 
no, sustentar. ttma°Opiniã0 # Oxalct .gtíe assim ac&!t!cGa', porque sala> s por(iú1' `'r' 1:s'[T[icar-fë ¿ 

` ,3I'Á •1i 1pião cottvutsa invade a'portari'a:` 
ÌM••li•;Íi;k'! m Kr 11 it convéhto! gogo á e•rejd, d sátristia1» 

'l ',Jw,DD inceíidio.lavra 'estotra,o, vigamento a.itrder.  

1t, Ein bgixo,,o povo dança, E uma.mulher,grbssetra  
I, Grifa, ronça, atirando um tytissal tí joguetra  

t ,? +i•l-« Tgnto Ih•ro •e niltgtteiTi nos ensittoà a fér •y 1 

Ji+ ti[J: t•J 9ü;J v)C; f(ÏLIU DANT•ts: 

-i•'l1 Xì 2ti11•i.  
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v r v 
+✓vvvvV'vvvJ•i'ry. " '' L•wtirvvv•; 

yv <Tct riia deu" pervt'rsnsinkò 

i1i t ir 1t•aG va+*•s •(a.+., da 

sua, antes, camaleando, per- da suarealisrtGlfo marfo fera a lucrar lei : 
não só o nosso concelho, mas o paiz 

filhar a opinião de toda a inteiro. t'or acaso já alguma vez séntis-f 

I#Ano, 

Ì 

T+•i:i•:'iI t t' =Ì1141ti1'L4 

r 

te eSs dut "{Iul, ;rtilr••tcnt:I, férl,-t• 
ntata;•• 1 imo_ ,, ! „,•;I ,:, 
t, Por certo.,laão Ine res[•oudQs +_ 
pregu.nta merce!,í a rlüspreso ou 
ab,andpr►o,i:mos:p4[' t;,t:l<sp•)uder•o 
(8r,aí,rres-ou provas que kutcera 
mente, ! tetij)q,: collijão ,: dur , nlç 
tempo que, empr•egava3 fio.eDg;I-' 

'uo ticticJtt 011 113 nlìtis perigo-
sa brillçade,i,ra.r; 

C•laamar'ne=haa mçutiro•o, ìTta,, 
nunca„ p1G p.odt s atri,Liuiri respou 
satiilidades de,trrdq, que di(,«; es 
cusado,se; torna ,sor mais expligito, 
ew! te dizgr (ls,Inotivos,i'orçAdos 
yuu_ a i tó me;levat:am, mas, 
exiges, ai,vai,rembora muito resu-. 

/..: uti•'á,;boá cr'eatura,- javenl• 
distinta e,kíi - itis'4à, ornan¿lo [he t, 
seu „e leito ide mïilher os emble,-
nas - :ilidis aagrail•õs que com, pe-
quenas esçepçifes,'st, encontrara! 
lessé"s(asò do iuceress(•,'coímollSts• 
chama o meu caro'Eitrico• a bon-
dade, o respeito, a honestidade e 
sobre tudo a sinceridade, que r 



frer as prtvai;oes duma' • i(1à li, ài`' da•eorrespondencia'daqui, pois, . 
1 risada. lcnntec a,Crio te t.1do issn, não é porque tenha sido des-
serão satisfeitos os vícios doa teus leixo cia minha parte, é que `;•pr 1' s i `'1' 
incomprc'i•nsivei eaprichos: *•+ d sempre -lia,-assuntos a tra- 

jà não quero nem desejo que tar. " ,.. t"":1n+,i' 4 4,  r, 
(lès às qUe tingindo se YVou,.porém,hojedum`caso'gtie 
fracas são fortes demasiad`amerì• iúlgo unge te Q0iõ1iar'' ' o se-
t•; •f(lrtès; óhlue sé`apbdèrãní•tda guülfe -•Èncdntfa'-se)es a"'fre= 
111r•nttrà';i}'ilil (lidariíéiit••os:itisr•rarn+ guesia•r•senl •,regedor.;.:o••rqué 
nos`rxscs(7tí2br(i5'inaudtos dnitltirarG causa grande transtorno á po-
dénte'pai<<io,rque st+'nzao os. m°ata; pulaç4,p,.que: necçssita por ve-
obriga os a a -ffir me(lïtábun`d'rSa? ze4s` dos- seus' sé»rvrços. 
anos e ditosa ii, , i'iW ,at1 emes? 3 Por tal motivo lembramos a 

já,' não qt ro i q0,1 çtltu₹i eii;+ coildëriten`cia "de `ser `nonlCàdo 
ellegues a ser alvo dé'iT ítüi • e• úm',;rlvisto que está' póvoa'çào' 
volver`infarntt;iotiitiriia ese- l•â'd,`cdé r.`eontrn`ti zt• sem essa 
ris criminü`sás,i e: nii•ragnëi o" nãt,t' aütoridadë .';l 

W. j r .• 1 1:rt•i• Fít tt F r..II 
(n,3,"C(H110`•in', déSCr•S •'iayeCis-iil'1is-¡ r ni0rgad0. r 

t'•rïosds aú'raliltt'inái•;'ttlidrr c•lnn? A i,: lt. ' , it-o   , ï,t-G 
roliiparlllitt ifo ztt'istt, ítliiSo§•okt_ '"•" ``• HúüfraY •o`;r:s, rGisi 

ços; efia solid"ao dá'"noite,'as lá ris' ' ''(`' • iii•_ iit 
irias; qúerls `°,•ttmii,ntergu '"um dia Por, noticias insertas em qp 
venhas a amar loucamént(s'e tbr vérsM , jòo'naes, tiveriros conhe-
acoríteçá corno àquele nosso bom ciirientó' de•11aver "nauiraga`dó' 
amigo R. rue numa rias ruas de na costa de lrraitça, o vapor fran 
! arceliiili.os, na escuridão da noi- césVictorieux, de cuja tripulação 
te, dè iam i,ió meei "uliho,' e fazr'n , fazia parte ó rtossó cante1• a'neo' 
dn -se , shoijir` por leão quantos rq`'' e presado'ássi unte"sur: Adelio 
paìes;g ol i#.•síYtilt Zfror,rrr uiià'José Ribeiro. 
prol i`dsa' 'rehqura" ilur• ^ 111C 11ni1 A tr'ipula`ção fdisáWa pdt' um" 
àtlïArtlsc••r ente o( rendo a sisa C.r-t'va"por ãmericaiió,tque á `dé'sern-
t?i `•,1da 1i'" ; e1►= + 31 4.. = barcóú em Vi erpooi:' t,r• 

1t'3171 w,41.- d ,,. ' 4i+ v 

, ;;t• 'ibr;iri•r;••crs- :!1;.r :1•i=jc,r r.iaii:. , ,, = 3•iii.•: •. '; ; ,. +• }';.,:••: 
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`µ`bév éalis`ár*s`•'Íi`ojeipNltis'1!5 
Izoï•ts; C tzõ• Camnbr"de fõgos' dn 
D,qcd uttrdesafzd. bi,*, ciMPen. 
tre de 3arce-' 
tõs e{õ 4pozende SpQrt..Clab.,a 

TaMbem, lio proxintó "do-
mingo,se deve reali, ar o, desem-
pdte. entre •.°a `Átl•t co` pvrt 
Clab, da visinha vila de Barce-
los ̂r,, o •Es•oly"ëiidé•-Slio>'i.••ltib. 

•-• D♦•C t;sei 
Aferição 

',para servir . na,•aferiçào de, 
pesos •e ` medidas, no tempo qué, 
décòrrré `,desde Maio `á 30 -de' 
Abril de''1"922—foi desig4, d' 
letra X 

TRUVA 
quer dii!{r .,rïmor, •s 

•,, (.1. P:yiler.(lizer" ,ïedir,  
•.-.+.,t) h' fa•a'fávoC•., .moi • •• rxy• 

l)e uiulça .alais a(lgf tir•;..,y• 

,inA1$ 11 - — n "rDYfiF CIYADO . ..a....-....,........... 

lioje unia a`is rara, e sendo isto De nada lhe valeu a punessa BARXA—DE PREÇOS   
o meu prato drd•a; 5G+'U1rCl.11c(0 t e JQO`rs .a5CltllCor,i•ild-IsT1tl, °  
a minha 2Cza por e's'sa qué dei Nem t ó.,po1í1 Ch ' t1i••tr u mi d+• •tçÈ I`i t•1•t 
veria -condes , no panei fi a tr1<► tr•e•va . duma noite ,grada, porque v -- • 
fals riqui,Ea ifi, paia a•sirti miais lepuis;ururr lur.mais fortes Gradualmente, sem d frzriosal   
1virar ( y es iildalós proyo(;ados diimvf graAmetr' "•.ili1miara outra corrida .cóma asCeizciortaram os 1 '  
ÓC gnel3 ;n;1 S• )ektk1vgr •liarmo lnultid 10 ;d amigos !lIie •rn•tCs)2 geileroS CCprlln•ira fleces's1 G' E sã® ¢6e 

ï,í•sarneritÉ! ser saibam• rxiente ancrivam •.f ticoutrta do, u vãçri~baix•anda " de preço, `acoth- 
•`De•fendér a mullier iiã',• porque tl"uerido alfinete,•rtur';•yuern ;abe panlzandõ aqui'o,movimento-gtre luas cadeias desta°Comar-
,e isso fizer serei para mira mes- por (piem terà ele sido há!'hara se nota em outras nações. ca, onde se encontravam 
mo um covarde, ou a(•s 3•> a - ln•7i4 i áü fr{ f:{ •t1 lt)r,•; •. A vertigsrn dorrnzrz tq-ga tyhagr•,p.êsos`p'elo crirne de furto 

i o,' •+ _ em ouco teta o irão assou frimentos um trr•iuor nu t.ritánto, 1'ri(lu triutil ... P p p evadiram-se na tarde de sex-
fazendo justiea. sempre justi la, ., Po1)rc nlpro r" *;,S.,•Rã -- l'lhc ainda.. A as- a faltá- de procrura 
será proprio de quem, como eÉ1 ceilsrrle c r a•ã e mime a; •- W, 'cértos-drttgos de que'oi povo ta feira o conhecido gatuno 
deséla retirar -do caminho dq vera p•,,r •rwas•deyo encont rar, f, rhaan- foi pouco li pouco prescindindo, «Milheiro» e um, Qutro, que 
-ponha, 6s am1 os , multo pre do, outra rjit+: • rif, l des mesmas párt e à'é com e  era coniventeno rou-
so. •cnt.is mãos o faca substitui:•, outros que consumia a eras zza .r .•• ..•,..• . ••.• ..• ^ .. -. .. .. .-bo-ha—dias-pr^attcádó•-de 

Po7er•is niostrarprovascontra- l`á ••cs, meu caro perverso, qu e, medida "dó Hüpé fldo, az com 
rias ao teu...—deixa- ene ser c' ,j:I n susto suficiente, e o iucn que os detentores antóiciosos, que foi viCtitl7a o chefe d0 
(rani ti ue ,•. unia iJã .(tiáisas dá, últtrl(i -baot•ïntr' , pa'ra•.(luçm ama •o? quem+'faltt• trgora'á garâtitia farol del5të• p-&to' , t1r.•J©ão 
" e— < j t• , ' 4 , ca '° * t •' de credztos, elimitados etit •' homem pes ü u proí,t dt i l r, iirr carrnlr61 gn••er,•iJ1 nirsina • .. íca•as Afons•o,ISyo•rá,. Ê111 
Nao, nao mostras. furnla •grie decai ias ain•ti ,i .e -bazzcárias, ,lrnçent ̂ rio ntercadv •S t1Jat;dn ]•InS,,..CotilOwde 
Iludiste, enganaste s ,si- tirll'1111.m JF i. e. S. - a ,tnercadoria . àr nasenadá• , p 

b • • 1 • noite eram guardados por bes quem? N;1o••1f saWes ' orfin••,i, ,• $ ,Zuli, e á nécés•szrlcrdé de realisarént r} ,', :, ,- t', 
reinando a innoranci;t--n•to_te_pude ttc i prõ't'1õ caláz ciïs, paia acu âi- • bos de'pÓíieiá, t1a áS as, 
auxiliar nada"que; te sela favora Barcelos, 28-2 921. • ã tti¿bin/•rozhi sos",1itádFd0éís. pessima• cóndíi ó *V'de'"sé•gtí• 

' .a_ry e".. 3 , tc•h T'slsj. ..,  ; ¡bis • a t•••_._ _ _. - ,fio gtlÇ se-afirtnç e(s`e dá pPr aná%á` dar'eadéi•"• dsP•rhi11- vel és bom''r •í'iP IjA edE'4 
ibas sei o tempo te Iti4tr i,.i; a Irir„ seguro, dado oalarrne, essabai- ' r.rl =ei1 as 9 z a )•i , z. 1 .,,• ; ',•} _ ui t. a").c.F •.. •. .: 3 sè ainda cóliri d'fiá. 
da razão,-ó' eeIlf,xxi dual i'nteadlFt• 1` xá, gèheralisar-'se-lia e, se beftl 
iriento, o que, para isso, actuas  • • tié1 ,ira á 1. a&iiin'as'`• er íirb`` E á O ttd• T T { dé S.e tra• r }}•r , , . E . C F, 

9 6 • p 4 W - F r •. ,, 

(usadas teem de sbr-rF .+• ,. "4'es••-cóhterciais `traz•?cónszgo, , etftft açode U1I novo 
rihos, e a tua isca tar de=bÓtai:w   -• unT•.beneficiP•e drrtte,pirútá'pó- 'pte5idio `gt re`ti a áS CC•t1di• 

,* ti ílY.l °J i, 1 %7 'ìTb i S1í.tl -1 , rj . , y,  .w 1' 
na oud;.i do susto e cia iefeló_1 i , Mila09 estertorisandoytas.znãos •óeS dé`"segurah`•' •ehig{e'r'd, 

Necessitas de encoritiai a' vai vila -Chã, 4 de.ferro,.dóstv•r"z1 e4insaczti- Cku1 Ctri•boi`a -Casos tdenti-
rlosas, as pessiinrstas e as criticas, s4,Ua muito , tempo que,.para vais áçagaba•rca ores, t,. „ • • ,i`)'+' ,t •, , r. r cosa por y.ario:s ve és se 
ceie muitas vezeS;.dtirdm Liar ot» rrst.e •etn,,.,rkáig d6 ,sémanario Que iii o/t o nzãl dé zrzei•ar ••, : 
cientemente para. o`.catnpo da ales não.tentio eiíviado noticias des. ttuxia'de benz ã*ernados;i/)dra Iènham lado • r t• "} 
pravacão aqueles (entes que lhes ta pitoresca freguezia. ogbem` de tnil1zares.de`croaturas A'qu ead. i`á deve` ãCi-
fazam frente, julgando en anºa-los,!• 'q Faço'-o .,hoje, í.peditido des- que jd não sabiam, çotnvrgover.- xar de existir. Precisa' ',,de 

são en7anadas,, faï('iidcl ,` o-i'cüll•a aos'-càros«lèitbs da falta Czar. se: il.t r 9Vik, ,j(1í,!: s6t `démblidá`` E" ficegário 

  acaliarl•óin'sénië hlt antè páry 
drëirl•t "úCE :•s t. •►-, y•, 

:Ìi•9{•`1f••iTlár•1i•1l±S•x€•li;`l••l 1• 

.ti: ;•.: •,• l.ttt.•, , 
Na 'passada 4.+ifeira,Preaiisã-

q rain-se dois ttailes.t• ue;t .ara P 
iliüitó' coiico` ridòs" e onde e 
dançóti ciotrr'•••and'é étitraiti ate 
altas horãsádá;rriá{drtlgadã ',.uii1 
ná,Assemt?ls a %• outro ̀no saláó 
do .hõtel-ilil•r•til';o. 

Assim;rnão passou„.despet. 
cebid'a' ' a` 1lìlieàréme,`,pois"érá de, 
11.W erëostUffie' nós -ào,§, ante-
riore5'.áirc'r'iançadá,'_ próUèdér`'á 
,Yserraçào;-dafr,'velllà') c,mtinidá 
cios troços 1-espectivos,e;das res; 
Declivas matracas. },•• 

L' assim sé' váò acabaridó ips 
trádicibttaés•`ostütnes: 'i•-',(s.• lt. 

Se'lÍãó..fO,SSeM 5T'bailÈS 

ngm(+,,seggier,lembravaj esse dia•.y 
il #,.•1 t1 •i•4•: !`.w..tyl.^W+w `4 . i:.t yl rt•i ,•1 

COnStruç•ea, nayaiq,-,q 

ttEneontram-se'muito adiarita-• 
dos os trabalhpsydaconst;t}ç 
dó ,, Faímaúç'ád 1'in ,lindo 'c-'ele,. 
6 te '' lèléir0 ' clii'é dén rò ém 
breve rdevë ter ó `céu lan.me` Yr 
toinó'•s•iht•tés¡taiéi•l3-'desta vilâ • 
•^••-:• i't:•fti"il•titi•:.^ ,C:1•+7f ,tii.'• 

G $1.102 5ú ís;•l,•tiq,t! • 9t31`ct 



Principio de incendio Antonio Maria da Costa, ilus-
tre director da carreira de, tiro 
civil desta vila. 

restáhtes' gérièt'ds t ãb á b 
xar tambem. 
E Orecisó-que `, acabe duma 

vé`z é pàra'sempre• a - desmedi -• 
da e descarada•ganancia. •-, 

Visitou a nossa redacção o 
siri. Tibürcio Pires, soldado te-
legrafista de praça em Viana 
do Castelo, , sobrinho e afincado 
-à nosso prescrdo assinante stir. 
Tibureio Pires. 
Agradecemos'a visita. 

L-'síeve entre nós passando al-
guns' dias, ó: siir. Rodrigo da 
Cunha -Ba'áëmão,l •zeloso aspi-
rante de finanças em Viana do 
Castelo. 

Em • Barcelos estiveram lia 
dias os siirs.; Dr. Alexandre 
Torres e, oao Francisco Pereira 

Também fóh d mesma vila o 
nosso amigo, snr. •António,Fer-
reira, redactor prdncipal deste 
semaadrlo. 1 - 

r Énférmos 
Foi = ào Porto; na preter`ita 

Eneó[iVa=se dóe[ite, coto uma 6.a-feira,  io nosso, árnigó"siir". 
a[igina, a ex.— snr .R D. ,Amelía ' Titó José Evangelista, hábil 
Adelina Lopes Pedrosa, extre- oficial dê mariiiha •mercante: 
mosa irmã do Rev.°'° P.e Ade- 
linti Pedrosa,'-reitor` desta vila. j l` 

`I mbem, tem estado bastai= üma pqr semana ? ,,,• 

te énferma, a dedicada esposa remoi é rocla de feira, 
do nosso presado colega de re- (,rue sempre se vê movendo,- I'' .y 
dacção snr. Antonio -da Silva 'Dum lado, vão uns subindo,' 111 
Ferreira, inteligente cliefe da ,Doutro lado, outros descendo. 
Secretaria interino dá Câmara Passados instantes breves, 

O contrario sé fia-de vêr 
Hão-de subir os que descem, 
F os outros hãó-de desFer. , •• 

1\is ;••uttgn Dia de fólgae de AS~ALEGRES 
vingarrçtt,' do',`ìiós'f),Colaliuradoi. NaT  
Zicli, public•d•• útiIlltim+s nnme[o L 
deste jornal, onde se Ir: ,¡ afiar do Uma anedocta de Bocage 
aquecer meu corpo rltie së j;;ual;i-
z'a 'a um sí?rwivo ,; devo lè[' Si' : Uma família, . tendo convidado 0 

grãnde poeta para jantar, e clenloran-
,tafim de aquecer ineu corpo que (!o-se este,. lhe quiz,pregar relia peça 
[t[ais seli valava â dnt catl•il'el` do, divertindo se á dista dele: ì t 
1 a UtIT sêi' vivo, CtC. 1 ' Mandardnl # ao+ criado qüe pusesse 

i11u[t[c[pal. ! ' 

s 

Na, tarde de 51, feira, mani- 
festõu-se -incendio, - que pron-
tamente foi extinto por algumas 
pessoas, pois não chegou a to-
mar grandes- proporções, •num 
'cobe'rto pertencente ao nosso 
amigo snr. Firttiino Loureiro, 
capitalista desta vila. 

Baixam os preços dos 
géneros 

t .. 
Os géneros de' • primeira' né-

cessidade tendem a baixar. 
Na ultiìria feira'realisadà éln 

Barcelos ,- o-milho foi vendido .a 
5S% a rasà' é ó§ ovos a° 1520. à -
duzia. •."'e.'"' rr 

Bom é issorE R como estes, 
temos,,a • esperan-ça ..de- què.os, 

' t e ai-

Rectificando 

I 
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De visita a sua extremosa fa-
ns -milia, temi estado entre ' nôs, o 

nosso prestimoso amigo snr. 
José • d'Abreu, ilustre admi-
nistrador de Braga e brilhante 
colaborador deste liebdoiihadá-
rio. 

Para !a vila de Barcelos par-
litc lia dias,, dcompanhado;de 
sua ex.m' esposa e fillünllos, o 
nosso:.bom antigo sur. Alferes 

uma terrina.clieia de palha em cima ela 
nïcza,• e quanclo` l>óc age chegasse, lhe 
dissesse que os donos da casa lhe pe-
diam muitas desculpas, nias que tinhanï 
sido ohrigadgs a , sair, e por isso lhe 
deixavam o jantar confiando na sua 
bondade. •• 
, Depois esconderam-se- iuuu quarto 
proxinio. • — _ ., , .,. 

I•ocage chegou, ouviu o que o cria-
do disse, e, sem desconfiança aproxi-
mo« -se da niêza. levantou a tampa da 
terrina, viu a palha, tnás com a ivaior 
serenidade tornou a tapa-la, e voltan-
do-se para o criado' disse : 

Diga aos se hores da casa quando 
viérenl, que eu não èostuillo colher so-
beios. 

Imagine-se , o desapontamento dos 
que supiulhatíi rir-se á custa dele, e 
que se viram obrigados a rira sua 
propria. •I 

3• 

Comarca'd'Ëspoxende 

AzhM -atIà••ã0. 
1: •ubfi•oç3a>•jl;) F, 

•0 dia 3 do pró,Yilno mês d'Abril por '12 
horas, á porta do, Tribú= 
•ial'füdiel'al destá- cómárca' 
por* delibéração`> do conséj 
lho,. de faihilia no inventk-' 
rio orfanologic'o a gire=-se 
procedeu por obito•rdéi-j 
quem Martins dlAbreir, v{u-
vo e que foi • i c̀Íò 11oar ele 
Rio de Moinhos, fregirezca 
das Marinhas `dès'id mesma 
comarca, hão-de ëtrtrar em 
arremàtação para serene 
entregues- a quem. maior 
lanço oferecer, cair toda a 
contribaição de registo 
despesas da praça a cargo 
dos. arrématàntes, os se-
kuintes : 

PRÉDIOS a , , 

Unta ` ferra de lãvradio, 
na Agra `;'de S. , Sebastião, ` 
sitio do Campinhã, que" en-
tra em praça por... 70 $D0 
_ outra leira .de : lavra-

dio, tambem na Agra de 
S. Sebastião, que entra em 
praça por. 250$00. 
—E iiln cortélho de la-

vradio com cabeceiro , de 
mato, no sitio da Areia 
Novâ que entra, em- praça` 

o por   300•$00 
Todos coar suas F perten-

ças - e' servidos de natureza 
alodial e situados nos limi-
tes dó referido togar' 'de 
Rio de Móinhos, freguezia 
das Marinhas. 

Pelo presente são tam-
bem citados todos e quaes-
quer crédores incertos nos 
terllros• da lei. da Sociedade `de•Navegação 

Espozende, 2s de Feverei- e Pesca de Éspózende, L.a, 
ro de 1921. j com séde em Espozende, a 

Verifiquei. reunirem ,no dia 8; de março 
0. de ï)ireito, futuro pt-las l 3 horas, no es-

Sslvestre Cardoso. ;:• criptorio ia* mesma Sgcie-
U Escrivão. do n oficio,,., dado. á rua RBarãó dë. Espo-

Alitoniri Aulrtisto do••Sriiltòs.zendë,'' 'áfim de libérárein 
Vietor. x , ,7 r _„ colhi qualquer, numero sobre 

r. Embora-.ttardiantenté,= ó• 
-nlió por este meioi apresen- 
tár ias 7ninlias despedidas` a 
toaas ás . pessoas amigos 
com quem mantinha relações, 
oferecendo-lhes,,,, os IaInèus 
préstimos no . fãrdl do cabo 
de S. Vice¡tte agres), onde 
actualmente" iineU encontro a 
fazer- ssérví o -e, t¡râcinio, ele 
sinaesstino`tó:'°  

Sagres,,26 de Fevereiro 
de 1921. a ... 

Alberto Vieitas.da Silva. 

V '17 L\• D.E—S 1', 

Uma máalnina ,,,Sin 
gere, .,de,rsapateiro ,.e 
varios ìutensilios per-
tencentes ti mesma 
arte. 
Vêr nesta redacção. 

Y w• 

iaT:umV •r ^- -- C' 9p , A• ." V Va'.L/,a 

O abaixo assinàdó, tendo dc reti-
rar para Barcelos, e na impossibili-
dade de se despedir de todas as pes-
soas amigas e das suas relações, vem 
faze-lo por este meio, oferecendo-lhes 
o seu prestimo naquela vila. 

Espozende, 2 de Xarço, ire 1921. 

Antonio. Mal ialïfa Costa. 
111 

,Atféres d'Èzfaniaria" 

Nào' •olifies'ilm, segredo 4̀`nhi•úèm 
neip lnesino ao ietl nielh$r amigo; por-
que mtiva ach m aras ais fiel guarda de 
uni segredo do'gtü tu mesma: il 

Sociedade ;de,.Mave-
gàção e Pesca de 
Espozende, L.' 

São convocados os socios. 



  O M01t10• CA•/AD• 

o augmc nto; woap>ta;vis-
to que na reunião hoje rea-
li:sada,,••Nnãô s}°'rç.omparécêú a 
representação de capital ne-
eessaria 4, nos_: " termo s -Ido 
arfi,1w1:84 do(Codigo;Comerr 

Comár• d'Esp®zët•de 

t•C•1tÓS' dé••r•i2•• 

2: publicação 

,. ESTE } rjuiz•••c•rrem 
éditos de trinta dias, 

a citaroto •intetessado José 
Espozende;°.•0 °# defeve- pires,; Larangreira f asado, 

r a reino de 19,2•,.:•3• c••• ••••t• • -ausente etn,F•par,te incerta, 
r v r  y 1M 

•• • "{ • paraY os., termos do inven= 
tario „de seu sogro •Manóej 
Francisco, d?, Torre, Néves, 
v.íuvo e quer.foi•.,da fregue- 
zia das rMarinhas,N desta 
copar"ca.•►•t°t• •• • ¡-•x,, .••,•_.• 
w,`•Espozerl de, -1:6 de. Fev,e-
reiro, de",19d 1.v,'. ', i., -j y1 

AU •' t s"A U •,; . Q f 4jiz e Dire•tq;, 
v ENDE SE anca, casada, em ;•' •;,-,•Silt•estr sCcardosq. ,,•, 

bottz " íadtr 'i lr t- •m x Q ,Escri ão- do 3.P, oficio ,,•• 
oNesta°, e,êdat•ão'ºse•`diz. ';moo AntonioAugzisào dos.Sa•ltos 

•s tn a: in  fn 6'b 

odas-as=T 

" trecç o; 

%y,osé,,4qggto,d',lmeida Abreu 
Filipe Carvalho,; d',Alinei4 
Gomes ; p  

Tifo' Jose vai •elista. °á•"•' 

j cágü ;u dé ' dos. 

•DEVEM,,•TER-w 

I••I 79 ,daS Wã•>-S 

l4. 

Ste.11Vro indica todos oS CuidadoS 'a ler com as. . 
,durante o périodo dê gcsiçáo Ccï)íl a•° 

,I, z, creanças.depais d¢ nascimento até ao ,d"tiiam•Ir a• 
f2s.á 3Jl,,t3 , Para. se fazei' uma rd iá aprosünacki,1vanios epu-

a•1 merar os capititlos em`ue está tltvidtdoY `1••}( ' 

U`') 'yt1R•<PF.•tTE A'`Mae1'''I C°•"NÌnéirce asl•conhééër`•1 aiiíica-'t 
1 ¡. d Cuidadosa ter .com as mães ,j,çao darleite com farinhas•úv•tsãs. ' 

antes do p'áto=H•giéne` áeral— :•••, i içaçõ dü ' leite ""com acido 
á• b•tci•: . , .  

l TrataYnenlo' dé algumas intercor- VhAleitamr3to mix#o,_ 
rendas durar tç o •period, de gra».t°s- i''; 
vi de' =•omítós iucõërcivers; Rot G°•, . VII-o désruàiné: r 
,4pntes,gravicjo carcliacos, Nel)hrr ;o ` 'Viti iErïi•çáo dos rtenfes.'3y 
te •clarrï• sia, .Knénita, 
xàl, LymplIafismo, Varrzçsq, Iie %jii3.?°t'AfnTE TYAs •çreançás rr! 

j inorrhoidasr Syhilis„ ,. ,,•;, ,-  t doentes 
II-Q'Parto—Atutanak obsteft t,i3i'..:r{)r,... , .. R 

zt) 2ya P Ri E—® FiOho <a " I;' Cü daddS exap  •?• •'. 

Coas déráçá s ácér á do o ú l•át iiasjcer ir e . A gcial te ' z 
• deseijvolvimeitto das'creartças. °• Attéríti t;t xigina:,tAsttíetua Ri, or 

ii—Attrit'nfd e#iniitïtiiçto do ,o%,chite^•olicas.Canjuntitivlrte.y pu 
peso_., -,CCIU C•• vu1sõés',Y Çoquelt c11c (tosse çõn  
r III—I•an tos. o :vulsa),wyCttntusr•es:.•ort••, l.rt`aS ,a p 

IV—Aleitarnentó— Aleitamento ,° tas. Del uxos. Diarrher . pores, ' 
pela rr)ãe--ikA lei tamento p•rttma de garganta. Dyspeps!ás1. Ec7ema. 
an•R• nrris j•àr•a sopita de •, Eni•.rïtes: EscropttltliStno Putltil t 
urtEaa aa ttaas aw• , close.•.Qarrotill)o.,Grippc• 1Ckcri-, 

V—Aleitanierzto artificial— L ite :7'cia: x InContinéncia adé t ríit rS.'In 
+,estesili•àda•;••Cltétfiavldo•rO•r `'sorimias' "[ vntpEtatfs`tno•;$trtriase; 
.bei ora ,•gql ,q para ú, a•eitamew,• Prisão de ventre dasercagças, de,,. 

ictál óm- teite mama. Qtteimadura•. R1TettmS is- 
5uçaraill••re?"•diluido•lrísfruções.•• mp:.' Sapínhbs.c•Sará•lgA•••yphi 
para,, conhecer a•, qualidades do,' lis hereditaria. Vermes fi antesti-
1d1te—Falsiçf,icaçoés'do leite:, õ• naes. 

• •O•rO: d"'•^yo Go.io,r o'r°•o ,ó 0 o ç, o•c', o ° 5:.i:`: :°. t:.:.° i:: •n` ó̂  o ó; ó`b' J d'•d• ••  i 1V l' •,•X R r •i % Y 14• lRlFt•tILR1 R•Jt (\ 

c' Éstc llvr•á; "por ser de propagàlida;, Ãen'via-se 
f' ncp"dé" forte, a queilïyenviat trilïtá centavos á 
So' - ed'a'dê'dê -Propàic .aeRdlà è•e C ihm'eeei- 

•ysai.3' it`,•it" °J1! tlBlt°eft ®4•" edRco  

Eyiv2 i•' filtfirav'e sã-do €C-ºinio, 1, L" = LISBt171 t 

, 

N 

°n n •,o • ,po on b1 5á nl • . o • an <, o•,. r3• e •;ë on •ç 63 "t'ea oe,F d J' õ e Ú1+ a 

r_-

•• «s.'.li •..t •••} 1 . i,9 e o ' 

• A Ourrívesàr a õOMe el• .elo •o arei 
.,°: 122  "• RuaDi'eita=lEj•oa.e•sa• 

u o sëm feitiò. Çóncertos baratissirl-;ps ,e>herEeitos.,•or-, 
tido-,completo., Sëriedade nas transações tas G,,.i 

m;tt+ 

•k' `Có,l•fi Pai-ihia``, Francczar•ed Minas, 
3!t\3.3 tl•`3 macho   ql` èd• {tv   

16, Raia Nieiira• Luzilalno, i.°,1̀  115 ®A!11 

. Soei`es de A n'i•ã •y•°, 

Séde social: PARIS 3i,,Sédè;ádmíni•tr`áiYát LISBOA 
• W YiV VV VVVWVVOVVWVWWVWVVV"'V {y 

u . Secção A : 1tilinas,X Minerais, e, explorações tninetras. 
Secção B: Explorações agricola,e,:floresjai .- Secçãó'-C : 
Credito,y Mzquinásm o-•e todos os pro duetos, <e,ártigos,n!cessa; 
rios àRAgricultura, ao- Comercio e á Industria,-Sécção D: 
Desconto de recibos e letras. Cobrança rapida e•eçQnomica no 
pai•C e, no estrangeiro, das assinaturas cIe •ódos`os jornais.— 
Sec,ção E :> ,.Comissç•es t,e coiisigi)açoes.I Çonta, prgpria. tm-
,portação e• expprµtação:-Secção ,F': Publiçidade e as u sinatu-
ras jra todos.òs jornais,,,revistas.e:publicações ido: mundo,,,. 
A Sectç'ó Fictán'a èira da'Compallhia ;exámìnará,sem 

pre com 'o maior cuidado as propostas; .que„111e possam vir a 
ser feitas para fornecer captais para exploração de" concessões 
nas provincial, iíltrainárrnas portuguesas e consegt erltetcolºni-
sação, assim como Jura quaisquer,.empreetidimentos tlgrico•as; 
comerciais é industriais. Nio esquecerá a esta,Çonnpan.tlia o fo; 
mento , dtã que careça o aproveitamento d.4s•extraorcíivarias ri- 
quezas minerais de Portugal. 

A' Companhia aceita rel)reselatantes geraistegi,' orlas as 
Sédes dós •Cõncelhos do continente, das Ilhas e das Colonfas e 
agentes (Homens e;sëè li.oras) em todas as terras do paiz. 

Até acabar as nossas unportante•jz tzl44ç es,a tgd a corz-
respondeucia deve ser dirigida ao 

r ncen14o6ro-D6rector'ç1a •ç•Flrnpahia 
,de, Minas ,e Credito»0 IG, Rua 

Vieira Ivu s9₹grio• IG— '1 S B A A 
.t t, R rl. ••.../f• • L,..• 

';.é- }..4*- , .-U « 1,t16.: n : ,, t,trt I - c ( ;, '• 1, 

g 

0'. R1vES' A R  s, "••• 
IEin freº ttD ao'Téatro--Espozende .• 

Tetra s irtine o que ha dé'mais W è dacl 'e rl µzobjéctos de l! 
nano e prata: Preços i a s is. ̀ •CoMt tos 

"'' garantidhs.`;Objectds 

U, c 

erci41 
Agencia de Passagens e passaiaartes;.• , 

(Legalmente habilitada•e caucionada) .,•h 
.ts 

Arnaldo Torres-Barcetbs 

Gn • na,iQ 

v•Gaf.^oír•o•oi••aã•oí•+vcu•c•oir•uãC na•oi V%uv•o0• á•ó: 


